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Comparativo Programas de Pós-Graduação. Matriculados e Titulados.
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Avaliação do Sistema Nacional de Pós-Graduação

Reconhecimento e confiabilidade fundados na qualidade assegurada pela análise dos
pares, realizada com base em critérios técnicos e métricas transparentes: Documentos de
Área, Documentos Orientadores de APCN, entre outros.



Repensando a Avaliação

 Ao final de cada ciclo avaliativo o sistema de avaliação conduzido pela
CAPES passa pela revisão dos seus critérios e por procedimentos de
atualização das ferramentas disponíveis para condução do processo;

 Seguindo esta tendência, o Conselho Superior da CAPES aprovou, no
dia 10 de outubro de 2018, a Proposta de Aprimoramento de Avaliação
da Pós-graduação apresentada pela Comissão Nacional de
Acompanhamento do Plano Nacional de Pós-graduação (PNPG);

 O objetivo deste documento é contribuir para o aperfeiçoamento do
sistema de avaliação e do processo de indução da qualidade da pós-
graduação brasileira stricto sensu;

 A proposta aprovada identificou aspectos que deverão ser aprimorados
no processo avaliativo, dentre eles a discussão de um processo de
AVALIAÇÃO MULTIDIMENSIONAL.



Avaliação Multidimensional



Evolução para o Modelo Multidimensional



Modelo Multidimensional

Cada dimensão pode ser
medida separadamente, o
que permite diferentes
formas de olhar os dados
e, consequentemente, as
instituições.



Aprimoramento do Sistema de Avaliação

PRINCIPAIS AÇÕES EM IMPLEMENTAÇÃO:

 Criação e Revisão de Normas da Pós-Graduação Stricto Sensu; 

 Portaria 33/2019 – APCNs 2019;

 Portaria 60/2019 – Mestrados e Doutorados Profissionais;

 Portaria 90/2019 – EAD;

 Portaria 93/2019 – Calendário de Atividades DAV.

 Qualis Referência;

 Revisão da Ficha de Avaliação;

 Planejamento Estratégico da Pós-Graduação;

 CONECTI. 



2 Autoavaliação

3 Qualis Periódicos

4 Classificação Livros

7Internacionalização

8
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Relevância Econômica e Social

1 Ficha de Avaliação
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Inovação e Transferência

de Conhecimento

6
Qualis Artístico Cultural e

Classificação de Eventos

5 Qualis Técnico/Tecnológico

Grupos de Trabalho do CTC-ES



O que?

Criar uma plataforma
nacional de integração de
dados relacionados à
educação, ciência, tecnologia
e inovação (ECTI).

Uso de identificadores persistentes 
(ORCID, DOI, ISSN, ISBN, ISNI, etc.)

Rede semântica
Vocabulários para representação das entidades da pós-
graduação

Plataforma Integradora
(Coletar, Tratar e Distribuir)

Como?

Para quem?
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 Menos trabalho
operacional e mais
tempo para a
pesquisa;

 Busca de parcerias e
integração entre
grupos de pesquisa;

 Mais divulgação da
pesquisa.

 Melhor gestão dos
recursos para
pesquisa;

 Maior qualidade dos
dados;

 Gestão integrada
das informações de
pesquisa.
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 Conhecimento;
 Prestação de contas;
 Serviços integrados;
 Maior visibilidade

internacional.



Qualidade e Tecnologia da Informação



Diretoria de Programas e Bolsas - DPB

Concessão de recursos de custeio para as atividades de ensino e pesquisa

Apoio à formação de pessoal qualificado em nível superior para:
Manter e fortalecer o Sistema Nacional de Pós-Graduação (SNPG);

Promover o avanço da ciência, da tecnologia e da inovação no País.

Concessão de bolsas a mais de 3,6 mil PPG avaliados pela Capes



Diretoria de Programas e Bolsas - DPB

Promover o acesso à informação científica e tecnológica atualizada e na fronteira 
do conhecimento para todo o SNPG e IES públicas.

Portal de Periódicos

 Disponível a mais de 400 instituições de ensino e pesquisa brasileiras

 45 mil títulos com texto completo

 130 bases referenciais

 12 bases de patentes

 168,5 milhões de acessos por ano ao conteúdo disponível



Políticas específicas, estratégicas ou emergenciais:

 Acordos com as Fundações Estaduais de Amparo à Pesquisa
(FAPs);

 Editais em parceria com Ministérios e agências federais e
estaduais (Combate ao vírus Zika, Recuperação da Bacia do
Rio Doce, Pró-Defesa, etc);

 Acordos com empresas, organizações sociais e ICT em ações
voltadas para a inovação; e

 Ações para redução das assimetrias regionais.



DEB – Investimento em Educação Básica:
Formação e acesso à informação científica

Educação básica: formação inicial e continuada de professores;

Expansão e interiorização da educação superior a distância;

Formação continuada stricto sensu (mestrados profissionais) dos professores em
exercício nas redes públicas de educação básica em todo o território nacional.



Investimento – Principais Ações Futuras

Ajuste da concessão de cotas de bolsas de mestrado e doutorado.

Aprimoramento do modelo de financiamento geral da pós-graduação;

Valorização de planejamento institucional no crescimento do SNPG;

Foco em impacto e relevância;

Apoio ao MEC em programas voltados à educação básica, como Alfabetização e Ciência
na Escola.

Egresso da educação básica é o insumo da educação superior



Comparativamente, o Brasil ainda precisa investir muito mais em ciência 
e tecnologia e em formação de recursos humanos qualificados.
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